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O Reservatório Castanhão, localizado no semiárido cearense, vem apresentando intenso 

processo de eutrofização nas últimas décadas, resultante da interação entre características 

climáticas regionais — como elevadas temperaturas, alta evaporação e longo tempo de 

residência da água — e pressões antrópicas associadas aos múltiplos usos do reservatório. 

Nesse contexto, o presente estudo avaliou os impactos da piscicultura em tanques-rede 

sobre a dinâmica limnológica do sistema, por meio da análise de parâmetros físico- 

químicos da água e do sedimento durante os períodos seco e chuvoso. As campanhas de 

monitoramento foram realizadas em pontos estrategicamente distribuídos nas áreas de 

piscicultura e em regiões localizadas a montante e a jusante dos cultivos aquícolas. O 

monitoramento incluiu análises nictemerais, perfilagens verticais da coluna d’água com 

sonda multiparamétrica, coletas de água em diferentes profundidades e acompanhamento 

de variáveis meteorológicas com estação móvel portátil, permitindo avaliar a variabilidade 

espacial e temporal do reservatório. Os resultados indicaram que a piscicultura não foi o 

fator determinante para o aumento da concentração de fósforo na água e no sedimento. 

Constatou-se que as maiores concentrações desse nutriente ocorreram na interface água-

sedimento durante o período chuvoso em todos os pontos amostrais. Esse padrão evidencia 

a forte influência da sazonalidade sobre a dinâmica de estratificação térmica e química da 

coluna d’água. Durante a estação chuvosa, observou-se intensa estratificação, promovendo 

o isolamento do hipolímnio e a redução acentuada do oxigênio dissolvido em profundidade. 
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Sob tais condições anóxicas, verificou-se o aumento das concentrações de fósforo total e 

dissolvido nas camadas mais profundas, indicando a liberação do nutriente a partir do 

sedimento.Em contraste, no período seco, a maior mistura da coluna d’água, favorecida pela 

redução da estratificação térmica e pela maior ação dos ventos, promoveu maior 

homogeneidade vertical e horizontal das concentrações de fósforo.Em suma, conclui-se que a 

dinâmica sazonal exerce um papel mais determinante na disponibilidade de fósforo e na 

manutenção do estado eutrófico do reservatório do que a piscicultura. 
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